A Questão técnica precisa ser tecida com questões humanas

Para entabularmos nossa conversa sobre esta questão fulcral para o processo civilizatório contemporâneo, partimos de um marco preliminar apontando as necessidades atuais em termos desta perspectiva: lidar com maior reflexão e análise com as configurações de uma ideia fundada na crença de uma única via – a tecnologia de base positivista, absoluta, inquestionável e isenta de fatores negativos – no desenvolvimento social. Depois disso precisamos entender e atuar na possibilidade de como os futuros profissionais em formação – e também todos no exercício de sua profissão – poderão ser capazes de avaliar: (1) o impacto de suas atividades no contexto social; (2) a viabilidade de atitudes que possam expandir as benesses da tecnologia para todos os setores da sociedade; (3) além disso, compreender e aplicar a ética e a responsabilidade profissional, com lugar pleno para o exercício do pensamento filosófico.

Precisamos refletir, nesse alucinante movimento de promovermos o desenvolvimento tecnológico, para onde estamos indo. Estamos tornando descartáveis, com uma rapidez desmedida, as máquinas digitais, os processos tecnológicos e até nossos sonhos de vida. 

Será que nós, seres humanos, através das ações educacionais disponibilizadas para nossa formação e atuação profissional, não estamos transportando irresponsavelmente a mesma velocidade exigida pela sociedade do consumo exacerbado e da criação de necessidades superficiais e ilusórias para a formação de nossos futuros profissionais de todas as áreas? Eis questões de fundo que há tempo o NEPET vem procurando trabalhar. E seguimos neste intento através de nossa constante preocupação em suprir nossa página com reflexões que possam conduzir nossa educação para uma abordagem mais crítica e libertadora.

� Texto extraído do novo livro do NEPET “De técnico e de humano, questões contemporâneas”, de Walter Antonio Bazzo, Editora da UFSC, Florianópolis, 2015.





